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[15]

Declaração

Declaro para os devidos fins que de nada sou devedor, que 
nada me é devido. Os ódios que alimentei cessaram. Aque-
les que despertei, lamento. Tenho um só amor, por ser o 
amor espaçoso e excludente. Já a amizade é sedimentar, 
e me alimento desse aluvião fértil. Não pensem que me 
despeço. Espero viver muito ainda. Acontece que as for-
ças diminuem e julguei por bem me desfazer de parte da 
bagagem.
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Pânico

Diz a fenomenologia que toda consciência é consciência 
de algo, ou seja, um movimento para fora. Acontece por 
vezes de essa tendência não se cumprir. São momentos 
em que — por falta de encanto do mundo ou de energia 
pessoal — a consciência recua sobre si mesma e biparte-
-se. Assim cindida, nos faz duvidar de nosso contato com 
a realidade. Dá-se o nome de pânico a esse estado desespe-
rador em que, em vão, procuramos ser o fundamento de 
nós mesmos.
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Autocontrole

Posso me controlar por fora ou por dentro. Ambas as al-
ternativas me proporcionam serenidade, paz, força ou co-
medimento. Posso tornar meu rosto compassivo ou espe-
rançoso, e o que me vai por dentro se deixa levar pelo meu 
semblante. E assim assento. Consigo também induzir sen-
timentos e estados de espírito. E aos poucos eles buscam 
expressão em meus movimentos e gestos, que gradual
mente obedecem a sua cadência.

Por muito tempo fui um homem colérico, sem contro-
le, de todo sujeito às pressões alheias. Hoje não reajo mais 
precipitadamente. Entre mim e os estímulos do mundo 
ergui um filtro. E decido a natureza dos meus comporta-
mentos. Em certos dias, visto uma expressão serena. É o 
que faço com mais frequência. Sinto aos poucos minhas 
energias alcançar um ponto de equilíbrio, como se sedi-
mentassem. Esse movimento de decantação produz em 
mim um estado de repouso que pede continuidade e zelo.

Noto porém uma lacuna nesse método que conquistei 
com muita dedicação e de que me orgulho. A alegria: a 
ela não acedo. Não ignoro o que seja e não é por isso que 
resista aos meus arranjos. Houve mesmo em minha vida 
momentos em que me vi tomado por tamanha leveza, 
tal desprendimento que não saberia nomeá-los de outro 
modo. Curioso não poder voltar a eles quando novamente 
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[20]

os desejo. Tenho algumas hipóteses sobre meu insucesso 
na matéria, ainda que resista a aceitá-las. Uma delas chega 
a pôr em xeque todos os meus esforços.

Haveria então grandeza no descontrole, sabedoria na 
aceitação desses estados de espírito que nos acometem 
inesperadamente, sem aviso ou esforço? Tenho pensado 
muito no assunto, em geral à noite, quando tenho mais 
tempo e o céu conduz à reflexão. E confesso que algumas 
vezes me peguei divagando de forma tão intensa que me 
senti parte da vastidão que me envolvia. Não sei se cheguei 
a um método de induzir o descontrole. Pode ser. Por vezes 
porém me vem a ideia de largar mão desses exercícios.

miolo13,5x23finao.indd   20 06/02/14   20:34



[21]

O urubu e a cidade

Com as asas abertas, o urubu plana majestosamente sobre 
o mundo, levado apenas pelas correntes de ar. O urubu 
não se opõe a nada. Apenas se deixa levar. Risca com uma 
leve linha negra o azul do céu, para acentuar a leveza e a 
imensidão do espaço. Esparramada abaixo, a cidade faz o 
movimento contrário.
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Teoria do cão

Jacobina era um mendigo do bairro a quem me afeiçoa-
ra havia muitos anos. Todos os dias trocávamos algumas 
palavras: conselhos recíprocos, novidades, palpites sobre 
o tempo. Dava-lhe dinheiro com regularidade, que ele 
aceitava quase como o pagamento de uma dívida. Ele vi-
via com Coronel, um vira-lata em cuja pelagem indefini-
da convergiam muitas linhagens de cães. O bicho não era 
dado a expansões, mas aos poucos cedeu a meus afagos. 
Jacobina e Coronel passavam o tempo todo juntos. À noite 
dormiam colados um ao outro, em meio ao ninho de pape-
lão e cobertores baratos que os agasalhava.

A morte de Jacobina não me deixou escolha: levei Co-
ronel para casa e procurei ocupar o lugar que o mendigo 
tivera em sua vida. O animal recusou-se terminantemen-
te a dormir na área de serviço do apartamento: arranhava 
a porta, gania. Resolvi então arrumar sua cama ao pé da 
minha. Por uns dias ele aceitou a nova situação. Um dia, 
despertei com o cachorro a meu lado. E não houve jeito de 
reconduzi-lo ao lugar anterior.

O pior porém ainda estava por vir. Em pouco tempo 
Coronel teimou em voltar para o chão e não sossegou en-
quanto não lhe fizesse companhia. Soube responder estoi-
camente às novas circunstâncias e em poucos dias já me 
sentia à vontade na acomodação precária.
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Poucos meses depois comecei a perceber mudanças no 
comportamento de meu companheiro. Sentia-o intranqui-
lo, como se os limites de meu apartamento o oprimissem. 
O animal não tinha sossego e rodava pelos ambientes à 
procura de uma saída. Uma manhã, ao retornarmos do 
passeio matinal, mal pude contê-lo. Coronel queria voltar 
à rua de todo modo. Tornara-se até violento.

Não foi uma escolha fácil. Por fim cedi a seus apelos. 
Hoje vivemos sem nada, à mercê da caridade alheia. Trata-
mos com afeto aqueles que nos ajudam. Não me arrepen-
do um só momento pela decisão tomada. Entendo o ar de 
compaixão dos homens e mulheres que zelam por nós. E 
nossas faces maltratadas pelo tempo quase não deixam 
transparecer o que sentimos por eles.
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